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O Prêmio Carol Kuhlthau constitui uma homenagem à professora norte-americana 

Carol Collier Kuhlthau, que tem destacada atuação na área de biblioteca escolar e que vem 

colaborando desde a década de 1990 com o Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar, da 

Escola de Ciência da informação da UFMG.  

Tem o objetivo de estimular ações desenvolvidas por bibliotecários, estudantes de 

Biblioteconomia e auxiliares de biblioteca, que colocam em evidência a função educativa da 

biblioteca escolar, envolvendo alunos em suas atividades.  

Três edições do Prêmio Carol Kuhlthau já ocorreram nos anos de 2004, 2006 e 2007, 

agraciando ao todo dezesseis bibliotecários e outros profissionais atuantes em bibliotecas de 

escolas de ensino básico. 

Em 2013, o Prêmio foi entregue a duas bibliotecárias e a uma estudante de 

biblioteconomia, em reconhecimento ao trabalho que desenvolvem em bibliotecas escolares, 

transformando esses lugares em espaços de aprendizagem. Andréia das Dores Silva Júlio, 

Marcela Lopes Mendonça Coelho de Amorim e Suzene Furtado Fonseca de Oliveira, que 

venceram o IV Prêmio Carol Kuhlthau/2013, tiveram oportunidade de participar do 1º Fórum 

Brasileiro de Biblioteconomia Escolar: pesquisa e prática, que ocorreu de 07 a 10 de julho de 

2013, em Florianópolis, SC, paralelamente ao 25º Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, 

Documentação e Ciência da Informação – CBBD, com todas as despesas assumidas pelo 

Grupo de Estudos em Biblioteca Escolar.  

Agora elas compartilham com aqueles interessados em aprimorar a ação educativa da 

biblioteca escolar as experiências que desenvolvem em suas escolas. Os três relatos a seguir 

descrevem em detalhes os projetos que Andréia, Marcela e Suzene conseguiram implementar, 

mostrando que a biblioteca escolar pode ser mais que um depósito de livros ou um apêndice 

da escola. Ela pode ser um espaço para aprendizagens significativas e que transformam as 

vidas dos estudantes. 
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